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AS F ESTAS DAS C R U Z E S 
Não sendo de Barcelos, trago no coração essa belíssima cidade minhota que já me 

habituei a amar e cuja vida acompanho em O B A R C E L E N S E, o meu fiel com-

panheiro nestas paragens. Através da leitura dos últimos números do nosso jornal revivi 
tantos momentos de euforia aí passados, anos atrás, durante as Festas das Cruzes. Tal como 
então, mesmo aqui ao longe, passei horas extremamente agradáveis, extasiada com todo 
esse ambiente festivo a que a luz, as ornamentações, as músicas e os descantes tanto brilho 
e alegria emprestam. 

Vejo-me a percorrer todos os recantos assistir aos variegados festivais. 
Gravadas indelèvelmente na minha memória as famosíssimas feiras francas, tanto do 

agrado dos turistas, nacionais e estrangeiros, onde se mercadejam, a par dos productos 
laboriosamente tirados à terra, um sem número de obras artesanais que marcam bem o espí-
rito criador da gente sim ples dos nossos campos Lá estão os bordados e tecelagens, os 
bem burilados jugos, os chapeus de palha, os trabalhos de verga e de ferro forjado, as típi-
cas gamelas de pinho, os cabos, os remos e as múltiplas fantasias, nos barros criadas, com 
destaque especial para o imponente e garboso galo que já ganhou direitos da cidadania em 
todos os pontos do globo terrâqueo. 

O Luna parque, as barracas de comes e bebes e de brinquedos, o serão para traba-
lhadores, o imponente festival folclórico, no soberbo recinto do Parque da Cidade, o ar-
raial minhoto no impar ambiente da Quinta das Termas do Eirogo, os fogos presos e do ar 
a maravilhosa serenata no rio Cávado, de cujas águas límpidas e serenas brotam artifícios 
de fogo que mais fazem realçar a deslumbrante cascata das suas inegualáveis margens, as 
variadas e ricas exposições artísticas, tudo isso passa ante os meus olhos, me inebria o espi-
rito e me faz esquecer o amargor da saúdade. 

Recolho-me um pouco no magestoso Templo do Senhor do Bom Jesus da Cruz, a 
cujos divinos pés fervorosamente: cicio as minhas orações enquanto assisto às imponentes 
cerimónias religiosas, invocadoras do Milagre das Cruzes, tão fervorosamente seguidas e 
escutadas por selecta e numerosa assistência. Os artísticos tapetes de pétalas &- flores nztu-
rais, laboriosamente executados pela generosa e crente mocidade barcelense, constituem 
forte motivo de orgulho para os seus artífices e de franca admiração para quantos já des-
creem das virtudes da nossa actual juventude, desses irrequietos mas francos e leais rapa-
zes, e raparigas, que ciosamente guardam e propalam a validade da Raça. 

Assim eu vi, cá bem de longe, essa cosmopolita cidade, no dealbar deste mês de Maio. 
É que a distância não conta, quando o espírito não morrel 

Molltpellier, 15 de Maio de 1969. RITA MARIA 
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No passado dia 23, leve a sua festa natalícia a Ex.ma Snr a Dr.a 
D. Maria Angelina Pereira da Silva Correia, distinta Médica bar-
celense a quem endereÇamos o nosso eartâo com os desejos da que 
continue a jazer muitos e muitos mais anos, na Oraça do Senhor. 

No último sábado, esteve na 
nossa Redacção para apresentar 
cumprimentos, este nosso presti-
gioso Amigo, muito ilustre Chefe 
do Protocolo do Ministério dos 
Negócios Estrangeiros, que se 
fazia acompanhar pelo também 
nosso Amigo e distinto barcelense, Sr. Joaquim David de Araújo, con-
siderado Industrial, na Capital do Império. Os nossos agradecimentos. 
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destas Antoninas 
 EM  

os 
Vão realizar-

-se com gran-
de esplendor, 
nos dias 13, 14 
e 15 de junho, 
as festas a S.t° 
António da 
Cidade,que se 
venera na igre 
ia do mesmo 
nome, sob a 
orientação dos 
Snrs. Padres 
Capuchinhos. 
Terão ricas 

iluminações, 
vistosos fogos 
do ar e de ar-
tifício, duas 
excelentes 

Bandas músi-
cais e mages-
tosa Procissão 
ao glorioso 
Taumaturgo. 
A inscrição 

para anjos es-
tá patente na 
Casa do Snr. 
FranciscoVila 
Chã Esteves. 

A digna e incansável Comissão das Festas tem sido 
bem acolhida nos peditórios pela cidade e algumas fre-
guesias vizinhas, mas, solicita da generosidade dos que 
ainda não foram visitados, para contribuirem o melhor 

possível, em virtude dos encargos serem elevadíssimos. 
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ENSAIOS DIK IJEAGENS 

UMA SURPRESA 

Eu só temia que tarde viesses 
Fazer o jogo de tua surpresa, 
Por mim julgada ter sido riqueza 

No tal conceito que mais engrandeces... 

Barcos e redes, não deixas 1 Mas teces 

Longas conversas de rara belesa, 
Como quem viva numa cham' acesa 
Tendo por achas fervorosas preces? 1 

Em redondilhas medes devaneios 

Que dentro d'alma trazes recolhidos 
Na confiante marcha dos anseios... 

Mas 
Não 

Nas 

para desnudar qualquer paixão, 
ergues gestos curtos nem compridos 
horas d'esgotante dimensão! 

Barcelos, 27—Maio-1969 OSCAR DESCARO 

• O Senhor Come-n 
1 dadorAntónioMaria 
santos da Cunha, 
ilustre Governador 
! Civil de Braga 
'deslocou-se a Pafe, 
no dia 24, para 
conferir posse ao 
novo Presidente do 
Municipio — Senhor 
Dr. José de Barros e 
Vasconcelos, presti-
gioso Nacionalista e 
considerado fafense. 
Os que Trabalham 
em «0 Barcelense», 
felicitam o querido e 
valoroso Amigo. 1 
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][sela Franqueira 

O Dia da Mãe---O Soldado no Ultramar 
Foi atingido este duplo;fim-nas evocações de domingo. Muitas 

dezenas e dezenas de pessoas'se associaram para agradecerem e pedi. 
rem a protecção aos Soldados no Ultramar. O Dia da )Mãe foi assim 
aproveitado pelas Mães, para pedirem por seus filhos, Estes vindos já 
de prestar serviço militar, lá estavam presentes para agradecer e pedir 
pelas Mães. 

Via Sacra de Penitência 
Hoje, pelas 21,30 horas, presídidº peio virtuoso Prior de Barcelos 

Senhor PADRE ALBERTO DA ROCHA MARTINS, partirá do 
Convento a Via Sacra de Penitência, para fecho do mês de Maria. 

Estamos certos que vai ser um começo de mais uma manifestação 
com alto valor, não pela finalidade do fecho do mês de Maria, como 
também pelo sacrifício que vai ter, pelo ambiente que a emoldurará, 

©s senhores homens terão certamente uma larga representação. 
Estão assegurados os transportes, a partir das 20 horas, com saída 

do Largo da Câmara, até ao lugar do Convento. 

Peregrinação ao Sameiro 
Amanhã, dia 1 de junho, jornada de Fé e de Amor 

da juventude Escolar, à Mãe da Igreja. Saída da Pere-
grinação da Sé Catedral pelas 8 horas da manhã, 

CRÓNICA de MILHAZ ES 
M13S DE MAIO 

Conforme os anos anteriores,-
vem se realizando na Igreja paro-
quial desta freguesia, a devoção do 
más de Maria, constando de leitu-
ra e Benção do S. S, Sacramento, 
terminando com a Santa Missa 
acompanhada a cânticos. A este 
piedoso acto assiste elevado núme-
ro de devotos filhos de N. Senhora, 

ÓBITO 
Com a idade de 16 anos, faleceu 

nesta freguesia, Manuel de Jesus 
Santos, Paz á sua Alma, e sentidos 
pêsames à família em luto. 

HOMENAGEM JUSTA 
No dia 8 de junho próximo, o 

pessoal da Firma: António Perei-
ra Barreto, Empreiteiro nesta fre-
guesia, em sinal de gratidão e ami-
zade, manda celebrar Missa por 
alma do saudoso amigo, José da 
Cunha Barreto, na Igreja paroquial 
Milhazes com início às 9 horas, 
Finda esta todos se encaminharão 
para o Cemitério paroquial onde 
será descerrada uma Lápide no 
jazigo onde repousam os restos 
mortais do querido extinto, O 
pessoal e família pedem às pessoas 
das suas relações e amizade, e aos 
amigos do Zé Barreto, a.assistirem 
a áste piedoso acto, o que anteci-
padamente agradecem. J, P. 

Por Cambeses 
No dia 28, completou os seus 47 

aniversários, a Snr,e D. Maria da 
Silva Campos, assim como seu ma-
rido, Snr. Manuel Oiindo dos San-
tos Morais, faz, hoje, dia 31, 48 
anos, Ao dedicado amigo, que é 
activo Regedor, jornalista e Aju-
dante do Posto do Registo Civil, 
os seus queridos filhos, nora e os 
gráficos de «O Barcelenscs en-
viam-lhes as suas felicitações, com 
os desejos de que continuem a 
fazer muitos mais anos. 
.ses.e ese_eoe••e we®. w ♦®. w e. 

Galegos Santa Maria 
26 — 5 — 1969 

Manuel dos Santos Coelho 
Após prolongada doença faleceu 

em sua casa, nesta freguesia o indi-
víduo em epígrafe no passado dia 
20 do corrente. 
Homem honrado em todos os 

sentidos da palavra, a sua morte 
bem deveras sentida por quantos 
o estimavam e admiravam. 
O seu funeral deveras concorri-

do foi uma prova da simpatia que 
por todos nutria. 

Foi transportado da sua residên-
cia para a Igreja paroquial e desta 
para o Cemitério pelos Bomb:iros 
Voluntários de Barcelos. 
A família em luto envia o seu 

cartão de condolências o corres-
pondente de «O BARCELENSE», 

FESTAS DE ANOS 
Dia 1 — João da Cruz Miranda. 

D. Maria Dias Rainha Cardoso e 
António Augusto Pimenta Costa, 

Dia 3 — D. Maria Adclaide da 
Silva Teixeira, D Rosa Ferreira 
Lemos e D. I€aura da Cunha 
Vilas-Boas. 
Dia 4— Aurélio Martins Sobrei-

ro, Amadeu Mesquita e Pedro Ma-
nuel Azevedo Miranda Batista. 

Dia 5—Albino Calás Cardoso 
Carvalho, 

LUIS VIEIRA 
Felicitamos este prestimoso 

Amigo, pois que amanhã, dia 1 de 
junho, faz 50 anos. Associamo-
-nos às Bodas de Ouro, do inteli-
gente e activo Gerente da impor-
tante Fábrica Barcelense, com os 
desejos de que Deus, o cubra 
com o seu manto protector, 

Augusto Machado(Oamilo) 
No dia 27, teve o seu aniversá-

rio natalício, este nosso prezado 
Amigo, que durante muitos anos, 
foi valoroso guarda-redes do po-
pular Gil Vicente Futebol Club 
de Barcelos. 
Ao destemido desportista, hoje, 

Recoveiro de Bacelos para o Porto, 
os nossos parabéns. 

Alberto António de Sousa 
Calás de Carvalho 

Passando no dia 5 do corrente 
o aniversário natalício do nosso 
camarada de trabalho, Alberto 

António de Sousa Calás de Car-
valho, e que actualmente se 
encontra em defesa da Pátria 
na Província da Guiné, os que 
labutam neste semanário vêm 
desejar-lhes que esta faustosa 
data se repita por muitos mais 
anos, e que em breve o vejamos 
de novo na companhia de todos 
os seus com saúde e graça de 
Deus. 

AQUI, JA NEL A DE F k 
A O ABRIR- DA JANELA... . 

Os nossos jardins 
Não se compreende o estado em 

que se encontram os jardins do 
Cortinhal e Bom Jesus. 

Aquele, situado num dos pontos 
mais belos de Fão, é um autêntico 
terreno de pastagem onde a erva 
cresce a esmo por aqui e por ali. 
Quanto ao Bom Jesus o caso é 

precisamente o mesmo. 
L de lamentar esta situação que 

tanto depõe contra a nossa terra 
aos olhos daqueles que nos visitam, 
Não haverá meio de se pôr co-

bro a este estado de coisas que 
tanto e tanto depõem contra uma 
terra de turismo? 
As entidades respectivas chama-

mos a melhor das atenções para 
estes dois locais da nossa terra tão 
lindos e tão abandonados, 

(Coordenação de Barra Reis) 

_ O carro do lixo 
a Têm cli•mado a w nóssa a'Íe çãõ 

para o esquecimento a que são vo-
tadas certas ruas da nossa terra 
pelos responsáveis pelo carro do 
lixo. Dizem-nos que o referído 
carro não tem, no seu itenerário, 
determinadas artérias do burgo, o 
que causa sérias complicações às 
donas de casa, Não seria preferí-
vel o carro ficar junto do Cais do 
Cortinhal ou da entrada do quintal 
da antiga casa do correio, 

Luz Pública 
Um certo número de lameadas 

fundidas, em algumas ruas, estão 
a reclamar substituição. Como se 
trata dum interesse,que interessa à 
causa pública, somos a chamar a 
melhor atenção para o assunto, 

ìos.s•w..•.w._.w.we _ e_.we•e0e_ e_e we_ aa►ewrese_ es.sese.w 

E M P R E G A D A S 

Boa apresentação, educadas, para trabalhar de julho 
a Outubro nas Termas do Eirogo — Barcelos, 

.w.we_.s.we•.sewewesewewew.wew.wewewew.w.weses.wew.• 

S. João em 
Barcelínhos 

De 23 a 29 de junho de 1969 

Já foram entregues ao hábil e competentíssimo Orna-
mentador barcelinense, Sr. João Faria (Filho do consagrado 
Ornamentador e iluminador, Sr. João Baptista de Faria, de 
saudosa memória), as iluminações, que serão dum efeito en-
cantador e com decorações artísticas, como só ele é capaz. 

Também serão organizadas Marchas Luminosas, Festi-
val Folclórico, Fogos do Rio e do Ar, Cascata, Fogueira, 
Músicas, Gigantones e Cabeçudos, Torneios de Tiro, etc. 

Todos, pois, às Festas ao S. João em Barcelinhos, vis-
to que o Povo barcelinense, considera e muito bem, as Festas 
Sanloaninas, como uma já velha tradição na sua Terra. 

A incansável, bairrista e honesta Comissão, tem sido 
deveras aplaudida, pelo dinamismo como Trabalha. 

Abílio Luis de .Araújo Almeida 

MISSA DO 1.0 ANIVERSÃRIO 

Sua família manda celebrar no Templo do Senhor Bom Jesus da 
Cruz, pelas 9 horas da próxima segunda feira--2 de J unho — aMissa 
do primeiro aniversário da morte do saudoso e querido extinto. 

Às pessoas que tenham a bondade de assistir a este piedoso acto, 
desde já reconhecida agradece. 

Barcelos, 31 de Maio de 1969 

D. Maria da Silva Ferros 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 30.o DIA 

Sua família, vem por este meio agradecer a todas as pessoas que 
se dignaram assistir ao funeral da saudosa extinta ou que de qualquer 
modo lhe manifestaram o seu pesar,- e participa que a Missa pelo seu 
eterno descanso será celebrada, na próxima segunda feira-2 de Junho 
— peias 8,30 horas, no Templo do Senhor Bom Jesus da Cruz, agrade-
cendo desde já a todos que assistirem a este piedoso acto. 

Barcelos, 31 de Maio de 1969. 

PELA FAMILIA 

Carlos Ferros 

Guilherme Plmentel (DR. ) 
Emídio Pacheco Leite Rodrigues 

dos S e r v i ç o s Municipaliza dos 
respectivos. 

Turistas Ingleses 
Entre nós encontram-se, já, os 

primeiros turistas da época, os 
quais instalados na nossa aristocrá-
tica zona turística passeiam, igual-
mente, pelas ruas do velho burgo 
fangueiro, dando-lhes nova vida. 

(Continua no próxima número) 
.e_e_ewesewewese_e_es+wewe 

Dr. Mário Norton 

Felicitamos este nosso distinto 
Amigo, porque no dia 4, tem a sua 
festa natalícia. Parabéns a S. Ex.a. 
•rs._.w.•_e_._. sewewewer 

D, Rosa dos Prazeres Miranda 
da Silva Vinagre. 
No dia 17, faleceu com 74 anos, 

esta veneranda barcelense, esposa 
do nosso velho amigo, Snr. Emí-
lio Vinagre e mãe da Sr.a D. Ma-
ria Arminda da Silva Vinagre e 
do nosso distinto Amigo e assi-
nante, Snr. Carlos Vinagre, 

joâo Dias Amaral 
Faleceu, no dia 26, ccm 67 anos, 

este considerado industriai de bar-
bearia, Era casado com a Sr.' D. 
Maria dos Prazeres Pereira Amaral 
e pai das Senhoras Professoras D. 
Maria da Paz, D. Maria da Glória 
e D. Lucília Arlete dos Anjos Pe-
reira Amaral. 
Os nossos pêsames, a todas as 

famílias em luto, 
we_e_e_e_e_e•e_e_e•wewe• 

Aos assinantes de 

Para efeito da liquida-
ção de contas, pedimos 
aos prezados assinantes 
que ainda não pagaram 
as suas anuidades dos 
anos de 1,967 e 1968, 
o favor de o fazer, o 
que desde já, se agra-
dece, reconhecidamente. 
®..•.w.w.w.w.w.w.w.w.w.w.® 

Na Quinta de Celeiro, 
em Aborim, 70 eucaliptos. 
Quem os desejar pode 

falar com o Caseiro. 
oas.w..is._._s_._._.sea.ew+•►.. 

J l AfIC 
n 

Lugar do Souto, vende-se 
Casa e eirado, com poço e 
ramadas, 
Informa o Snr. António 

Figueiredo do Vale. 
ser►ewewe_ eseawe_ese_ soco 

)ZO/OZ t•la 
Oferece-se, com carta de 
Pesado e Profissional. 

Informa a Redacção. 
•►es. w._.we_ease_e_e_._ew 

BRINCO 
Perdeu-se nesta cidade 

e gratifica-se a quem o 
entregar nesta Redacção, 
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CA S E I R O 
Para Quinta próximo da 

cidade, t o d a electrificada, 
com corrente trifásica, muita 
água de lima e rega, vinho, 
azeite, fruta, etc., precisa-se. 

Informa esta Redacção. 

CASA 
Própria para estabelecimento e 

habitação, aluga-se, na Rua Elias 
Garcia, desta cidade. 

Para mais informações, falar com 
o Sr. João Rodrigues Pereira, na 
Avenida dos Combatentes da Gran-
de Guerra, n.o 55— BARCELOS 

Férias na Aldeia 
Aluga-se em São Veríssimo, a 

«Quintinha dos Corações*, 
Casa com todas as comodidades. 
Falar com o Snr. Augusto Pe-

reira, no Campo 5 de Outubro 

BARCELOS 

Graças a S. Judas Tadeu 

Agradece graças recebidas F. C. e S. 

•uiuumumummmullmusiluumunmuumllulullnumlumuuuumimurlmm•ulluluulmmmuuuuuumuulunmumuauununulluumuluuo 

s DR. MARIO QUEIROZ — (Médico) 
CONSULTAS AS 11 HORAS—Rua da Igreja Matriz, n.o 1 

à Telef. 82388 — Barcelos 
•11LlAlllllllilllllllllllilllllllllAlllllllllllillllllllillillllll IIIIIIIIIIIIIiill{Illllllilliilllllllllllllliillillililiilililli,IIIIIililllilil11111lIIIIIIIIIIIIiIIIIIIIiIlII1111111I111111111 

GRANDE FEIRA►, DE FRIGORIFICOS 

Frigoríficos para todas as exigências, para todOS os gostos e 
para todas as bolsas. Preços especiais—Preços de Feira 

no Estabelecimento de A R M I N D O D A SILVA 

Ao lado do Senhor da Cruz — Telefone 82708 

•u .i 

Faça o seu contrato e acabe com os problemas domés-
ticos utilizando os nossos serviços de distribuição de Gás 

Marque o 82880 e dentro de poucos minutos terá em sua 
casa o Gás que melhor lhe serve ® MOBIL. 

O GAZ DA GARRAFA AZUL 
Representações RADI = Rua D. António Barroso, 37 

BARCELOS 

Mulheres para fazer limpezas Leia e divulgue 
Admitem-se na «PANIBAR» 

BARCELOS O BARCELENSE 

Ag é""' ãq e ia de Via gens 

Ì 
i 
i 

i 

i Em frente ao Campo da Feira, onde espera os 

seus estimados Clientes Telefone 82923-
1 

«AVIBA 
U 1) 01 P A R A A 

i 
i 
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B A R C E L O S 

PRENDAS HÁ MUITAS ... 
... Mas prendas que durem a vida toda e sirvam 

todos os dias, há poucas. Se deseja oferecer à sua esposa 

uma VERDADEIRA PRENDA compre uma 
MÁQUINA DE COSTURA, da marca Japonesa CISNE, 

famosa pela sua técnica perfeita. 
VISITE o estabelecimento de 

AR-31-LINDO DASILVA 
Ao lado do Senhor da Cruz. Te1.82708 

10-4,9 y 

•. v%%7i•cn eSoucr•••xuz 
Av. dos Combatentes da Grande Guerra 
154--B A R C E L O S--156 
Agente—Grundig o Artigos Fotográficos o Fotogra-

fia o Motores para rega o Rádios e Electricidade o 
Amplificações sonoras para arraiais e igrejas o Ofi-
cinas de T. S. F. o Máquinas de escrever e calcular 

Õ P T I C A 
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V E N D E M - S E 
Duas máquinas de sulfatar com-

pletas com motor, em estado novo, 
marca SIALAL = prontas a sulfa-
tar— e uma prensa hidráulica com. 

Publicado no jornal O Barcelense n.3019 

TRIBUNAL JUDICIAL DA 
COMARCA DE BARCELOS 

ARREMATAÇÃO 
2.a publicação 

Para os devidos efeitos se faz 
saber que no dia 19 de Junho pró-
ximo pelas 10 horas, no Tribunal 
Judicial desta comarca, e na acção 
especial de arbitramento para divi-
são de coisa comum que Manuel 
Joaquim Gonçalves Lopes e mulher 
Marceliva da Rocha Correia de Sá, 
f:rroviários, residentes na freguesia 
de São Pedro da Torre, comarca 
de Valença, movem contra Eduar-
do Correia de Sá e mulher, lavra-
dores, residentes na freguesia de 
Rio Covo Santa Eugénia, desta 
comarca, e outros, que corre seu; 
termos pela primeira secção deste 

pleta com cinchos e malhais, em 
estado novo. 

Falar na Fábrica Cerâmica de 
Barcelos Telefone 82255. 

Tribunal, hão-de ser postos em 
praça, pela primeira vez para serem 
arrematados ao maior lança ofere-
cido, acima dos valores que se in. 
dicam, os seguintes prédios: PRI-
MEIRO — Casa terrea e junto 
terreno de horta, sito no lugar de 
Perrelo, freguesia de São Bento da 
Várzea, desta comarca, que con-
fronta do norte com a estrada na-
cional, do nascente a sul com terra 
do casal e do poente com caminho 
público, inscrito na matriz urbana 
sob o artigo sessenta e cinco e na 
rustica sob o artigo cento e qua-
renta e dois, e descrito na Conser-
vatória do Registo Predial no livro 
B cento e oitenta e seis sob o nú-
mero setenta e três mil quatrocen-
tos e trinta, e que entra em praça 
pela quantia de quatro mil seiscen-
tos e sessenta escudos, SEGUN-

Farmácias de Serviço 
Amanhã, estão de serviço a 

Farmdcia Oliveira, nesta cidade 

e Alves de faria, em Baicelinhos, 
4 

MANUEL MONTEIRO 
DE CARVALHO 

Alédico 
Consultas das 12 às 13 e das 

15 às 18 horas. 

Consult.: Campo 5 de Outubro, 41 

Telefones Consultório - 82329 
Residência 82605 

César Cardoso 
ADVOGADO 

Largo da Madalena, 1 
Telefone 8 2 4 4 7 

BARCELOS 

DO — Campo da Bouça, sito no 
mesmo lugar e freguesia, que éon-
trouta do norte com a estrada na-
cional, do nascente e sul com Au-
rea Sá Carneiro e do pocate com 
caminho público, inscrito na matriz 
rustica sob o artigo cento e qua-
renta e três e descrito na Conser-
vatória do Registo Predial no 
livro B cento e oitenta e cinco sob 
o número setenta e três mil du-
zentos e sessenta e cinco, e que 
entra em praça pela quantia de 
nove mil trezentos e sessenta es-
cudos. TERCEIRO — Leira da 
Hortinha, sita no mesmo lugar e 
freguesia que confronta do norte 
com terra do casal, do sul com 
Joaquim Ferreira, e do nascente e 
poente com caminho público, ins-
crita na matriz rustica sob o artigo 
cento e nove descrita na Conser-
vatória do Registo Predial no livro 
B cento e quatro, sob o número 
quarenta mil e sessenta e um e que 
entra em praça pela quantia duzen-
tos e quarenta escudos. As despe-
sas da praça e sisa respectiva, fi-
cam a cargo do atrematante, que 
no acto depositará dez por cento 
do preço da arrematação e as cus-
tas devidas pela mesma. 

Barcelos, 16 de Maio de 1969. 
O Juiz de Direito 

António da Costa e Sd 

O Escrivão de Direito da Lacecção 

Aires Augusto da Silva 

B A R C E L E N S E S 

Quereis Bom Vinho Tinto? 
Ide à Casa Cento e Cinco. 

Largo da Madalena, 105 
(Em frente ao Mercado Municipal. 

f, A S A hf F N T U S 

k(k kR-RESTAURANTB-SA6•0 DE FESTAS 
Mar><à-Lista 
(Vila do Conde— junto à Praia) 

Óptimo serviço de cozinha Regional 

Grande Sortido em Mariscos sempre frescos 

Maravilhosas Salas para Casamentos, Baptizados, 
Banquetes, Copos de Água, Confraternizações, etc. 

NOVAS INSTALAÇÕES 
Filial da Casa dos Frangos — Aver-o-Mar 

CANDEEIROS PARA TODOS OS 

ESTILOS, PARA TODOS os GOSTOS 
e para todas as algibeiras 
como em Rádios Televisores 
Frigoríficos e Máquinas de 
Lavar. Consultem a RADI 
na Rua D. António Barroso, 
37 em Barcelos, só lá deve 
comprar. Vende mais barato 
para vender muito, informe-
-se e verá que melhor, mais 
barato e com mais garantia 
não terá. 

A Radi é pontual e ef i-

ciente na sua assistência. 
RADI um nome a fixar. 

Rua D. António Barroso, 37— Barcelos 

} PARECE MENTIRA MAS 

É VERDADE! 

ARMINDO DA SILVA dá 10 discos, novos e mo-

dernissimos, a quem comprar um rádio, ou um gra-

vador ou um gira-discos. Aproveite, enquanto é tempo. 

ARMINDO DA SILVA 
Ao lado do Senhor da Cruz Telef. 82708 
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Publicado em « o Barcelense» n.o 3019 

TRIBUNAL JUDICIAL DA 
COMARCA DE BARCELOS 

2,- publicação 

Anúncio 
FAZ-SE SABER, que pela 3.a 

Secção do Juizo de Direito da 
comarca de Barcelos, correm éditos 
de 30 dias, a citar a ré Maria Lidia 
Gomes de Magalhães, solteira 
maior, doméstica, ausente em parte 
incerta e com última residência 
conhecida no Largo do Bonfim, 
n.o 7, desta cidade, para no prazo 
de 10 dias, a contar da data da 2.-
e última publicação deste anúncio, 
e decorridos que sejam os dos édi. 
tos, contestar, apresentando a sua 
defesa, o pedido da Acção Espe-
cial do Código da Estrada que lhe 
move e à Companhia de Seguros 
Confiança, a autora Maria da Gra-
ça de Oliveira Rodrigues, casada, 
doméstica, residente na Avenida 
João Duarte, da fregusia de Ar-
cozelo, desta comarca, sob pena 
de ser condenada no pedido feito 
pela autora e que consiste em as 
rés serem condenadas a pagar, so-
lidáriamente, à autora a quantia de 
quatro mil cento e trinta e três 
escudos, proveniente da soma dos 
danos resultantes do acidente ocor. 
rido no dia 14 de Setembro de 
1968, cerca das 11,5 horas no qual 
a autora foi atropelada pelo auto-
ligeiro com a matricula HF-45.84, 
conduzido pela citanda, 

Barcelos, 17 de Maio de 1969. 
O Escrivão de Direito da 3.a secção 

Manuel Eugénia Teixeira e 
Castro Ouimarães 
VERIFIQUEI 

O Juiz de Direito 
António da Costa s Sá 

Encerramento do Mês de 
Maria, em Santo António 
O Senhor fez em Mim maravi-

lhas — eis o cântico que brotou 
do coração- da Virgem em agrade-
cimento a Deus pela graça da In-
carnação de Jesus. 
Assim como Ela levou Cristo ao 

lar de Santa Isabel, de igual ma-
neira a Mãe do Céu, nos aproxi-
mou muito mais de Deus neste 
mês de Maio. Valeu a pena desfiar 
as contas do Rosário — essa arma 
da paz que nos apresentou em Fá-
tima; valeu a pena alimentar a 
nossa alma da Eucaristia — esse 
Sacramento que nos dá o Autor 
da paz, 
Culmina o mês de Maria no dia 

31 com este breve programai 
9,00 — terço meditado. 
9,30 — Santa Missa com breve 

Mensagem Mariana dedicada a to-
das as mães 

22,00 horas — Oferta das flores 
pelas crianças representando a pu-
reza virginal de Maria. 

Mais uma vez actuará o córo 
misto de Santo António dirigido 
pelo organista, Sr. José Manuel 
Lopes da Silva. 

Casa de Pasto 
Na Rua Bom Jesus da Cruz, 

n,o 2, passa-se uma casa de Pasto, 
bem afreguesada. 

Informa esta Redacção. 

Em S. Veríssimo 
Casa nova, à frente da Fábrica 

de Fiação, aluga-se, com 3 quartos, 
sala, cozinha, despensa e quarto de 
banho. Falar com a Sr.' D. Maria 
da Costa Ferreira Borges, na mesma 
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Peco país fora: 
• O Senhor Arcebispo Primaz foi ao Brasil fazer entrega ao Arce-

bispo de Brasília da réplica da Cruz de Frei Henrique de Coimbra 

(que se encontra no Museu de Arte Sacra da Sé Primacial Braca-
rense e serviu na primeira missa em Porto Seguro, no ano de 
1500) e proferiu uma notável conferência no Real Gabinete Por-
tuguês de Leitura. 

• O Chefe de Estado inaugurou a carreira turística fluvial entre 
Lisboa e Vila Franca, sulcando o Tejo no navio «Trás-os-Mon-

tes», acompanhado de mais de 500 individualidades. 

• A Companhia dos Diamantes de Angola ofereceu dez mil contos 
para a Fundação Salazar, 

• O Professor Marcello Caetano foi apoteòticamente aclamado na 
visita que fez à cidade do Porto. 

• Um marítimo cabo-verdiano, cujo navio passou 14 dias no porto 

de Mormugão, acaba de revelar que os goeses vivem agora na 
maior miséria, mal tendo que comer_e vestir. 

• Para ocorrer aos estragos e prejuízos causados pelo sismo de Fe-
vereiro, foram destinados pelo Governo 42 800 contos. 

• Vão ser gastos, em cinco anos, 75 mil contos, com a reinstalação 

e o apetrechamento progressivo do Instituto Hidrográfico, 

• O Vitória de Setúbal ganhou um torneio de futebol em Los 
Angeles, à frente do Albion de Inglaterra, do Dukla de Praga e 
do Clippers da Califórnia, 

• A língua portuguesa foi uma das 24 usadas na Missa do Pentes-
costes, celebrada pelo Papa na Basílica de S. Pedro. 

0 Preco £te 
ilusáo 

A nossa visinha Espanha tocada 
por sentimentos de excessiva boa. 
-fé, deliberou conceder, de comum 
acôrdo, e após alongadas conver-
sações, realizadas em Madrid, a 
independência do povo da Guiné 
Equatorial, incluindo a Ilha de 
Fernando Pó, que, desde o século 
XVIII, viveu e progrediu, à som-
bra da sua bandeira. 
Numa base de reafirmada, ami-

zade, as negociações foram condu-
zidas, até final, sob o signo do 
mais lógico e prometedor enten-
dimento, e, até, por parte dos gui-
neenses,da mais duradoira gratidão. 

Estes reconheceriam sempre os 
altos benefícios, que deviam à 
Espanha, prosseguindo na sua ca-
minhada, à sombra tutelar da velha 
Nação, 
Em 12 de Outubro de 1968, com 

as festas respectivas, era proclama-
da a independência da Guiné Equa-
teriai, e surgia no grande Conti-
nente-Africano, mais um estado 
Autónomo, senhor dos seus des-
tinos. As tubas do liberalismo in-
ternacional, sopradas pelos conhe-
cidos ventos de Leste, tocaram 
alto hinos de louvor à exemplar 
fidalguia do Governo de Espanha, 
que iria demonstrar ao mundo, 
com a sua generosidade, como era 
possível conciliar os seus interesses 
com as aspirações de autonomia 
de povos que criara, 
Houve, mesmo, entre nós, quem 

esfregasse as mãos de contenta-
mento, aproveitando a atitude da 
Espanha, como solução inspirada 
para os nossos problemas do Ul-
tramar, visto que, como ficava 
demonstrado, permaneciam garan-
tidos os legítimos interesses de 
ambas as partes, e asseguradas, 
com base nos documentos contra-
ctuais e na própria História, a gra-
tidão e o fraternal entendimento 
entre os dois povos. 
E concluíam os nossos arautos 

de Liberdade, céguinhos de enten-
dimento, que o exemplo da Espa-
nha deveria ser meditado, e ate se-
guido, pelo nosso Governo, nas 
Províncias da Guiné, de Angola e 
Moçambique, porquanto em bases 
idênticas, ficariam salvaguardadas, 
pelos tempos ,fora, além da nossa 
presença em Africa, os bens e as 
vidas, os interesses e a dignidade 
de todos os portugueses— tal como 
o ficavam, na Guiné Equaterial, 
tornada independente, os interes-
ses e as vidas dos subditos espa-
nhoís Esta ilusão, inconcebível 
e dramática, teve, apenas, a duração 
efémera de cinco meses, findos os 
quais, e de uma forma eloqüente, 
a lógica dos acontecimentos veio 
demonstrar, à Espanha e ao mun-
do, os perigos que representam as 
transigências desta natureza. 

uma 

Neste momento, a generosa Es-
panha, que acreditou na boa fé e 
nos compromissos firmados dos 
seus antigos súbditos, é duramente 
ultrajada, a sua bandeira, que ali 
havia flutuado desde o século 
XVIII, queimada nas praças pú-
blicas, os espanhois escarnecidos e 
violentados, perseguidos e expul-
sos sujeitos, à pilhagem das multi-
dões selvagens. 
Os documentos, firmados em 

Madrid, como base da solicitada 
independência e segura garantia da 
própria existência, foram rasgados 
e cuspidos, e, praticamente decla-
rados nulos. 
A fúria da Anti-Espanha, açu. 

lada por toda a Guiné Equaterial, 
pôs em evidência a fragilidade das 
independências prematuras, e de-
monstrou sem deixar lugar a dú-
vidas, que os povos, sem maturi-
dade política, que só se adquire em 
séculos de existência, se transfor-
mam em joguêtes de primitivos 
instintos, ou em simples instru-
mentos de vontades alheias, 

Esqueceram-se, facilmente, os 
exemplos dramáticos do Congo ex-
-Belga, que deveriam constituir, 
para todas as Nações responsáveis, 
uma impressionante lição — e, para 
o mundo, um sério e grave ensi-
namento. A Espanha, com a sua 
longa experiência, e de boa fé, 
deixou-se embalar pala música, 
ultra suspeita, das autodetermina-
ções entoada pela ONU, em todos 
os sentidos. 
A esta hora, perante a,inevitável 

e dolorosa realidade das coisas há-
-de sentir-se angustiosamente desi-
ludida — e, mesmo, responsável 
pelos vexâmes, e pclaa angústias, 
por que estão passando, no corpo 
e na alma, as famílias espanholas, 
residentes na Guiné. 
A esta hora, ter-se-à compreen-

dido melhor a indiscutível razão 
de Portugal, ao defender, iaflexí-
velmeate, sem um minuto de hesi-
tação, as suas Províncias Ultrama-
rinas, que representam quatro sé-
culos de esforço civilizador—e 
que seriam prontamente «congoli-
s . das», numa avalanche de fogo e 
de sangue. 
Os mesmos ventos de subversão, 

de tribalismo selvagem e de ani-
malidade sem limites, que sopra-
ram no Congo Belga, produzindo 
montanhas de cadáveres e de ruí-
nas, são os mesmos, que sopram 
hoje nas terras quentes da Guiné 
Equatorial... 
O erro praticado peia Bélgica, 

na cedência, quasi infantil, da inde-
pendência a um povo, sem matu-
ridade política, não foi aproveitada 
pela Espanha, que, neste momento 
dramático, em tardio arrependi-
mento, terá de pronunciar, com 

USE OS 

PESTICIDAS 

COM CUIDADO! 
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No dia 3 de Junho, tem a sua 

Os pesticidas, indispensáveis 
para defender as culturas e as 
colheitas dos insectos, fungos ou 
ervas daninhas que ameaçam dizi. 
má-Ias, podem ser nossos k migos 
ou nossos inimigos i Amigos quan-
do utilizados com cuidado e crité-
rio; inimigos fortes e traiçoeiros, 
responsáveis por muitos acidentes 
quando, abandonados em mãos 
ignorantes, e revelam as suas cara. 
cteristicas tóxicas. 

A escolha de os fazer amigos ou 
inimigos é só possível se todos 
estiverem conscientes de qual é, 
realmente, o perigo que representa 
um pesticida e sobretudo se sou-
bermos como evitá lo. 

Procurando uma maior divulga-
ção dos cuidados a ter com os pes-
ticidas, o Laboratório de Fitofar-
macologia retoma em 1969 a Cam-
panha de Prevenção dos Perigos 
Toxicológicos dos Pesticidas, a que 
se procura dar ainda maior ampli-
tude do que no ano transacto. 

Voltarão a ver-se por todo o país 
os cartazes de parede «Use os pes-
ticidas com cuidado» e a sua repro. 
dução em pequeno formato. A 
reedição pela Direcção-Geral dos 
Serviços Agrícolas de dois folhe-
tos de divulgação e a publicaçào 
duma pequena bruchura ilustrada 
com imagens do filme «A família 
Prudêncio» que está a ser exibido 
na Televisão, permitirão um conhe-
cimento mais completo dos cuida-
dos aconselhados na utilização dos 
pesticidas. 

Essas publicações estão a ser dis. 
tribuídas por numerosas entidades 
oficiais e particulares que colabo-
ram na Campanha—Ministério da 
Educação i\,acional, através da 
Direcção Geral do Ensino Primá-
ric; os Organismos Centrais e Re-
gionais da Direcção Geral dos Ser-
viços Agrícolas; os Grémio da 
Lavoura e Casas do Povo; as Bi-
bliotecas Itinerantes da Fundação 
Lalouste Gulbenkian, as Empresas 
de camionagem, o Caminho de 
Ferro e algumas firmas vendedo-
res de produtos pesticidas. 

É do maior interesse para todos 
os que lidam actualmente com os 
pesticidas conhecerem os cuidados 
a ter com estes produtos para que 
saibam fazer a escolha certa e en-
contrem nos pesticidas amigos 
fiéis e dedicadores que os salvem 
dos prejuízos causados pelos iní-
gos das culturas. 
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Domingos Augusto da 
Cunha Correia 

i festa de aniversário, este nosso es-
• timado amigo e assinante, digno 

Polícia de Seguraoça Pública, na 
cidade do Porto. Parabéns. 

amargura, o seu «poenitet me., 
que nada remedeia, 
A Espanha paga, por alto preço, 

a lamentável ilusão de haver acre-
ditado nas teorias liberalisautes da 
ONU, e na boa-fé, tão longamente 
afirmada, dos seus antigos súbditos. 
O problema não nos diz respeito, 

senão na medida em que, coma 
Nação amiga, nos cumpre lamen-
tar os prejuízos, os vexâmes e as 
injúrias, por que está passando a 
nossa vizinha Espanha. 

Serve-nos, todavia, para pergun-
tar, à consciência dos arauto i do 
chamado anti-c )lonialismo, se ain-
da têm dúvidas quanto ao iaev. tá-
vel cataclismo de qualquer transi-
gência, da nossa parte, na d--tesa 
das nossas Províncias Ultramarinas 
e se ainda creem na possibilidade 
de qualquer parcela de entendi-
mento, Perante a experiência dra-
mática da Guiné Equatorial 
apunhalando a Espanha, que lhe 
deu a independência,nenhúm por-
tuguês, que o seja, de verdade dei-
xará de aplaudir a firmeza, com 
que, há oito anos, Portugal defen-
de, com o magnífico heroismo das 
suas Forças Armadas, a integrida-
de das nossas Províncias Ultrama-
rinas, não se deixando embalar por 
ilusões, que todos os portugueses 
pagariam com lágrimas e com 
sangue. 

Rua Lopes da Silva 

Uma iniciativa de que 
B R A G A necessitava: 

i 
1 

No passado dia 24 de Maio, a Direcção do novo Externato braca-
í rense «FRANCISCO SANCHES», sito na rua de S. Vicente, 92, no 

centro da cidade de Braga, convidou a Imprensa para uma visita às suas 
instalações. 

Prestaram todos os esclarecimentos e as honras da casa, os Reveren-
dos Padres Joaquim Soares e João Amândio, responsáveis e principais 

1 impulsionadores da iniciativa. As modelares instalações aconselham, por 
si próprias, ao estudo e recolhimento, Tudo muito simples e funcional, 
não faltando um moderno e completo laboratório de físico-química, 

1 assim como interessantes colecções para estudo das Ciências Naturais e 1 material didáctico actualizado. 
O Externato funcionará com cursos diurnos e nocturnos, em vistas 1 a poder ser frequentado por aqueles alunos que o emprego ou a própria 

vida não lhes permita a frequência durante o dia. Além disso, os alunos 
podem beneficiar de salas de estudo orientado e aplicações cuidadas, sob 
a orientação de competentes professores. 

Para completar a actualização do modelar estabelecimento de ensi-
no, funcionará anexo ao Externato, um posto de Teléscola. Assim, des-
de os dois primeiros anos do Ciclo Preparatório, até todas as secções 
do Ensino Liceal, do 3,6 ao 7.0 ano, a cidade de Braga e a região do 
Minho fica, de agora em diante. com um Colégio invulgar, orientado 
segundo as mais modernas normas pedagógicas e dentro de uma disci-
plina e formação humanista e cristã, no sentido de uma educação ver-

! dadeiramente consciente e actual. 
Era uma iniciativa que se fazia sentir em Braga e que vai propor-

cionar a muitas famílias as possibilidades de facultarem aos filhos uma 
instrução esmerzda. 

O facto de poder ser frequentado por ambos os sexos e também as 
condições que o estabelecimento oferece de Pensionato, vão resolver 

j muitos problemas que afligem os pais e os próprios estudantes, 
₹ Fazem parte da Direcção, os nossos distintos Amigos, Senhores 
₹ Padre Joaquim Soares e Padre João Amândio e do Corpo Docente, os 
i também nossos ilustres Amigos, Senhores Padre João Amândio, Padre 

Joaquim Soares,Dr. Mário Vieira, Arq a D.a Clarice Costa Pinto, Eng c 
Ilídio Oliveira, Ten. Fernando Miranda, Dr.a D ,a Aurora Brito Lima, 
Prof. Francisco Ramos e Monitor João Cunha, 

1   

0 E+xternnto FRANGISGO SANGRES, 

aberto a ambos os sexos e segundo os 

modernos métodos pedagógicos 

m 
m m•uu 

Li a história do jornal. Era crime, 
crime— vermelho de sabor a pravadas•-• 
Vi o Fausto rir I Ria-se do zorba, 
que ensaiou a dança I 

Morreu de coca-cola o branco mártir... 
Mas sabia a socialismo, a vinagre puro I 

A Tocha quis queimar praça vermelha... 
Mas, praça vermelha foi que incendiou 
e apagou a Tocha! 

Eugénio Portugal 

Por esse mundo além 
♦ A esposa do Presidente da República do Brasil foi a madrinha 

do 5.0 <Bociag-707» da TAP, ao qual foi dado o nome de Pedro 
Alvares Cabral. 

♦ Entre os 131 mil e tal estrangeiros que residem na Espanha, con-
tam-se mais de 25 mil portugueses. 

♦ Nas montanhas do noroeste da Colômbia, foi assaltado um com-
boio-pagador, tendo os bandoleiros matado os oito guardas e o 
pagador e roubado os dez mil dólares que o comboio levava, 

♦ Como a leoa normalmente devora a sua primeira ninhada, em 
vez de a amam-ntar, a direcção dum circo francês confiou a uma 
cadela os três leõezinhos duma bicha que, com três anos, é mãe 
pela primeira vez, 

♦ A Universidade de Atenas, a Escola Superi"r de Agricultura, a 
Escola Politécnica e a Escola superior de Ciências Políticas vão 
ser dirigidas por generais aposentados, o que é considerado pe-
los círculos académicos da Grécia como «o fim da independência 
universitária», 

♦ Sirhan Bichara Sirhan, assassino do senador americano Robert 
Kennedy, foi condenado a morrer na câmara de gás. 

+ O Sudeste da (adia foi devastado por um terrível ciclone, que 
causou cerca de m i mortos e uma dezena de milhões de dólares 
de estragos materiais, 

♦ Ao funeral do Cardeal Beras presidiu o Santo Padre e assistiram 
33 purpurados, bem como diversos eclesiásticos que foram seus 
colegas no campo de conceatração-de Dachau, 

+ O Conselho Brasileiro de Trânsito proibiu os menores de 18 anos 
de conduzirem quaisquer veículos a motor, recomendando que 
sejam apreendidas imediatamente as suas cartas de condução. 

• A um estudante que interpelou indelicadamente o Príncipe Filipe, 
por ocasião duma conferência, o marido da rainha Isabel repre-
endeu-o severamente e intimou-o a calar-se e a <portar-se como 
pessoa crescida». 

♦ A c Apolo-10» alcançou pleno êxito, na sua viagem até 15 quiló-
metros da Lua, o que permite augurar a primeira alunagem dos 
americanos, no próximo mês de julho, com a «Apolo-11». 


